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Resumo 

Esse estudo de caso teve como objetivo quantificar e identificar as causas das perdas no cultivo da alface, uma das 
hortaliças mais consumidas no Brasil. O estudo foi feito a partir de dados coletados em uma propriedade localizada no 
município de Paulínia/SP em duas estações anuais diferentes. 
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Introdução 
Apesar de grandes organizações, como a ONU, 

ressaltarem a importância da redução da perda e 
desperdício de alimentos para se alcançar um 
desenvolvimento mais sustentável (FAO, 2011), ainda há 
poucos estudos sobre perdas na produção agrícola na 
literatura, sendo a maioria deles baseado em entrevistas e 
sem distinção entre culturas e sem descrição das formas de 
manejo ou regiões em que foram realizados. Estudos de 
campo são necessários para validar a percepção dos 
entrevistados, identificar as causas mais importantes e 
propor soluções embasadas em dados primários. 
 

Método 
O estudo foi realizado em uma propriedade produtora de 
hortaliças no município de Paulínia/SP durante as estações 
de inverno (26/07 a 25/09) e verão (22/01 a 08/03). Foram 
delimitadas 40 áreas amostrais em um lote de alface crespa 
que foram acompanhadas desde o plantio até a colheita.  
No dia do plantio foram contadas quantas mudas haviam 
em cada área, e esses dados foram anotados em uma 
tabela. A partir de então as áreas foram visitadas duas 
vezes por semana e os pés de alface em cada amostra 
eram recontados, era anotado na tabela a quantidade de 
pés saudáveis, pés que apresentavam algum problema e a 
possível causa, e pés perdidos. Durante o período da 
colheita as áreas foram visitadas diariamente, assim foi 
possível identificar os pés que deixaram de ser colhidos e o 
motivo.  
 

Resultados e Discussão 
O resultado do trabalho de campo revelou 43% de perdas 
no inverno e 100% no verão.  
As causas das perdas no inverno, bem como sua 
quantificação, estão descritas na tabela 1. O período de 
26/07 a 17/09 de 2018 corresponde ao desenvolvimento, 
enquanto de 19/09 a 25/09 de 2018 compreende o período 
da colheita.  A coluna de perdas informa a soma das perdas 
das 40 amostras naquela data, as colunas seguintes 
identificam a causa daquelas perdas.  
Durante o período de verão a grande causadora das perdas 
foi a doença vira-cabeça, chegando-se ao ponto dos 
próprios produtores abandonarem a área, pois o retorno 
com a colheita não valeria a mão de obra.  

 
Tabela1. Quantificação e causa das perdas desde o 
plantio até a colheita da alface crespa no período do 
inverno.  

 
 

Conclusões 
Este estudo confirma, como esperado, um maior número de 
perdas no verão chuvoso e quente da região sudeste do 
Brasil. Entretanto as perdas tanto no verão, quanto no 
inverno, foram mais elevadas do que as descritas na 
literatura. Confirmando a importância de se realizar mais 
estudos de campo em diferentes culturas, formas de 
manejo e região.  
Em relação as causas das perdas, observou-se uma maior 
variedade de causas durante o inverno, enquanto no verão 
elas ocorreram em função da doença vira cabeça. 
Além disso, as perdas no verão foram excepcionalmente 
elevadas e a área foi abandonada, sendo assim não foi 
possível estimar um número concreto para as perdas neste 
período.  
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